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PAlAVrAS dA dIrETorA ­ bIênIo 2024 | 2026

É com imensa alegria e um profundo sentimento de realização que apresento este relatório, no 
qual se registra a trajetória da Escola de Magistratura e Revista do Tribunal Regional Federal da 
6ª Região desde os seus primeiros passos até a sua consolidação como espaço de formação, 
reflexão, inovação e diálogo. 

A história aqui retratada confunde­se, em muitos aspectos, com a própria história do TRF6. No 
período de 2022 a 2024, quando tive a honra de exercer a Presidência do Tribunal, acompanhei a 
estruturação da Escola e a construção das bases institucionais necessárias ao desenvolvimento 
de suas atividades. Naquele momento inaugural, em que tudo ainda precisava ser idealizado e 
construído, foram estabelecidos os alicerces de uma Escola comprometida não apenas com o 
aperfeiçoamento técnico de magistrados e servidores, mas também com a formação humanística, 
a responsabilidade social e a aproximação do Poder Judiciário com a sociedade. 

Essa etapa pioneira contou com a direção competente e entusiasmada do Desembargador 
Federal Grégore Moreira de Moura, primeiro Diretor da Escola, cuja liderança foi fundamental 
para transformar em realidade o projeto de sua implantação. Com visão, criatividade e profundo 
compromisso institucional, o Desembargador Grégore Moura conduziu a organização inicial da 
Escola, a elaboração de suas bases normativas e o desenvolvimento das primeiras ações 
educacionais, deixando um legado indispensável para o caminho que seria percorrido pelas 
gestões seguintes. 

Encerrado o mandato na Presidência, tive o privilégio de dar continuidade a essa trajetória, 
agora na condição de Diretora da Escola, no biênio de 2024 a 2026. Assumir essa missão 
representou, para mim, muito mais do que ocupar uma nova função: significou acompanhar de 
perto o amadurecimento de um projeto que ajudamos a tornar possível e contribuir diretamente 
para a ampliação de seus horizontes. 

Os números reunidos neste relatório revelam a dimensão do trabalho realizado. Entre 2023 e 
2024, a Escola promoveu 52 ações educacionais, ultrapassando a marca de dois mil 
participantes. No biênio seguinte, entre outubro de 2024 e agosto de 2026, foram realizadas 
outras 33 ações formativas, entre congressos, seminários, palestras, cursos e diferentes 
iniciativas de aperfeiçoamento. Foram, portanto, mais de 80 ações ao longo dessa caminhada, 
abrangendo temas jurídicos contemporâneos, direitos humanos, inovação, tecnologia, 
acessibilidade, gestão judiciária e métodos adequados de resolução de conflitos. 

Mais do que a expressividade desses números, entretanto, importa destacar a qualidade, a 
diversidade e o alcance das iniciativas promovidas. A Escola fortaleceu parcerias institucionais e 
acadêmicas, ampliou os espaços de intercâmbio de experiências e estabeleceu pontes entre o 
Direito e outros campos do conhecimento. Entre tantas realizações memoráveis, merece especial 
referência o Congresso “Direito, Vida e Arte”, iniciativa inédita no âmbito do Poder Judiciário 
brasileiro, realizada em parceria com o Centro de Estudos Judiciários do Conselho da Justiça 
Federal, o TRF6 e o Instituto Inhotim. Ao aproximar a formação jurídica das expressões artísticas 
e das questões humanas, o evento traduziu de maneira exemplar a concepção de Escola que 
buscamos construir: aberta, inovadora, plural e sensível às transformações da sociedade. 

Cada página deste relatório testemunha o entusiasmo, a criatividade e o comprometimento de 

Desembargadora Federal Mônica Sifuentes
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muitas pessoas. Nenhuma dessas realizações teria sido possível sem o trabalho incansável da 
equipe da Escola, conduzida com extraordinária competência, dedicação e sensibilidade por sua 
Secretária­Executiva, Professora Francine Figueiredo. A ela e a todos os servidores, 
colaboradores e estagiários que integraram essa caminhada, manifesto o meu mais sincero 
reconhecimento e a minha profunda gratidão. 

Registro também um agradecimento muito especial aos Juízes Federais que exerceram, com 
excelência, a função de Secretário­Geral da Escola: a Juíza Federal Ariane da Silva Oliveira e o 
Juiz Federal Gustavo Baião Vilela. A participação de ambos, marcada pela disponibilidade, pelo 
espírito colaborativo e pelo compromisso com a formação da magistratura, foi essencial para que 
tantos projetos se concretizassem. 

Agradeço, ainda, aos magistrados, servidores, professores, pesquisadores, instituições 
parceiras e participantes que acreditaram na Escola e contribuíram para que cada encontro se 
transformasse em oportunidade de aprendizado, reflexão e crescimento coletivo. 

Este relatório não representa apenas uma prestação de contas. Ele celebra uma construção 
institucional, registra o trabalho de muitas mãos e demonstra o quanto é possível realizar quando 
propósito, competência e entusiasmo se encontram. Ao concluir este ciclo, tenho a convicção de 
que entregamos ao Tribunal uma Escola fortalecida, dinâmica e preparada para seguir 
avançando. 

Que as realizações aqui reunidas inspirem novos projetos e que a Escola de Magistratura do 
TRF6 continue a cumprir, com ousadia e excelência, sua missão de formar, aproximar, 
transformar e servir à Justiça e à sociedade. 

Desembargadora Federal Mônica Sifuentes

Diretora da Escola de Magistratura e Revista do Tribunal Regional Federal da Sexta Região
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Desembargador Federal Grégore Moura

PAlAVrAS do dIrETor ­ bIênIo 2022 | 2024

É com imensa alegria e satisfação de dever cumprido que encerramos a gestão da Escola da 
Magistratura e da Revista do Tribunal Regional Federal da 6ª Região no biênio 2022/2024.

Foram inúmeros desafios de estruturação física e normativa, já que a construção de uma 
primeva gestão demandava a preparação dos alicerces da nossa querida Escola. A primeira etapa 
foi concluída com absoluto sucesso, o que transformou o sonho da Escola em realidade apta a 
desenvolver suas finalidades precípuas: capacitar Magistrados e ser um canal de 
responsabilidade social.

Com as bases estruturadas, era hora de edificar a formação e capacitação de pessoas, 
através da realização de diversos cursos, treinamentos, seminários, palestras e outros eventos de 
notória excelência técnica, ultrapassando mais de 50 capacitações e mais de 2000 capacitados. 
Sem dúvida, colhemos frutos por sermos uma Escola aberta, inclusiva, inovadora e, acima de 
tudo, dialógica. A união entre Tribunal, academia e sociedade se mostrou alvissareira, trazendo 
para a sociedade mineira e quiçá brasileira mais um canal educacional transformador.

Destaco o brilhantismo do vice­diretor, Desembargador Pedro Felipe, que capitaneou diversos 
projetos fundamentais para a Escola e esteve sempre ao meu lado. Lustros para a insigne equipe 
da Escola que com competência, união e comprometimento atendeu de maneira prestigiosa todas 
as nossas ideias e ideais. Juntos deixamos um legado que pode ser materializado em nossas 
duas edições da Revista do Tribunal, que aliou conhecimento, cultura e educação para a 
cidadania. Agradeço, portanto, ao nosso vice­diretor e a toda à equipe da Escola por caminhar ao 
meu lado nessa prazerosa jornada de "dar presentes", pois a luz do conhecimento é uma dádiva 
indelével.

Aos novos gestores, desejo sucesso nessa trajetória de uma estrada já pavimentada, mas que 
certamente demandará novos desafios. Como diria Emmanuel: "o dever cumprido é a melhor 
maneira de fazer da própria consciência o mais alto lugar de repouso".

Saio de cena neste momento, com o dever cumprido e a consciência em repouso, pois fiz o 
meu melhor.  Longa vida à Escola do TRF6!

Desembargador Federal Grégore Moura

Doutor em Direito Contitucional UFMG  | Mestre em Ciências Penais UFMG
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Desembargador Federal Pedro Felipe de Oliveira Santos

PAlAVrAS do VICE­dIrETor ­ bIênIo 2022 | 2024

Em 2022, o Plenário do Tribunal confiou ao Desembargador Grégore Moura e a mim a grata 
missão de construir a Escola de Magistratura Federal. Naquele momento, éramos um Tribunal em 
fase de implantação. Havia um mundo a ser construído. No entanto, logo percebemos que aquele 
desafio se apresentava como uma oportunidade única para construirmos um novo modelo de 
escola judicial, calcado na inovação e no diálogo. E assim seguimos, sempre obstinados em 
proporcionar aos magistrados um espaço de interlocução e de trocas de experiências, sem as 
hierarquias e as liturgias típicas do dia­a­dia da função judicial.

Neste momento inicial, era importante construir a identidade do nosso Tribunal e apresentá­la 
à comunidade jurídica. Sentimos que a Escola tinha uma significativa contribuição nessa 
empreitada. Projetos como o “TRF6 em Debate”, tão simples na sua concepção, mas grandioso 
no seu alcance, levaram à rede mundial de computadores o que temos de melhor: o nosso corpo 
de magistrados e de servidores comentando a jurisprudência de um Tribunal em formação. Esses 
e outros projetos permitiram que a Escola amadurecesse, tijolo por tijolo, como um hub de 
produção de conteúdo e de educação profissional, estimulando diálogos sobre temas que tocam a 
rotina prática dos magistrados. Afinal, uma boa escola judicial deve ir além das abstrações 
acadêmicas. Em verdade, ela serve para aperfeiçoar a arte do “saber­fazer”, empreendida por 
magistrados que precisam decidir vidas vividas num mundo real.

Essa caminhada não teria sido tão prazerosa sem o companheirismo e a liderança do Diretor 
Grégore Moura, bem como a gerência executiva e a dedicação infinita da Secretaria­Executiva 
Francine Figueiredo, que, com muita competência, conduziram um time de servidores e 
colaboradores que, desde o primeiro dia, apaixonaram­se pela missão.

Ao final dessa caminhada abençoada, ofertamos ao Tribunal a nossa prestação de contas, 
conscientes e orgulhosos de que concluímos com louvor a primeira etapa de implantação da 
Escola de Magistratura. Cada nova gestão aporá novos tijolos nesta construção, tornando­a cada 
vez mais grandiosa e acolhedora aos nossos magistrados.

Muito obrigado.

Desembargador Federal Pedro Felipe de Oliveira Santos 
Desembargador Federal do Tribunal Regional Federal da Sexta Região
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Juiz Federal Gustavo Baião

PAlAVrAS do SECrETÁrIo­GErAl ­ bIênIo 2024 | 2026

Em setembro de 2025, recebi de forma honrosa o convite da Diretoria da Escola de 
Magistratura do TRF6 para assumir o cargo de Secretário­Geral da instituição. Desde o primeiro 
momento, tive presente a relevância da função e a responsabilidade de contribuir para uma 
Escola dedicada à formação e ao aperfeiçoamento contínuo dos magistrados federais. A posse 
marcou, assim, o início de uma experiência intensa de trabalho, aprendizado e colaboração. 

Desde então, procurei orientar minha atuação por uma convicção simples: a Escola deve estar 
próxima dos juízes e dos desafios concretos enfrentados diariamente no exercício da jurisdição. A 
formação judicial não pode se limitar à reflexão teórica, por mais indispensável que ela seja. Deve 
também oferecer instrumentos para compreender as transformações legislativas, jurisprudenciais 
e sociais e, sobretudo, auxiliar o magistrado na tarefa cotidiana — e cada vez mais complexa — 
de decidir. 

Com esse propósito, foram planejados eventos voltados a questões práticas, contemporâneas 
e diretamente relacionados à Justiça Federal, entre eles o Congresso Direito, Vida e Arte, o Curso 
Reforma Tributária – Desafios para a Justiça Federal, o Seminário sobre Patrimônio Histórico, 
Cultural e Natural, o Curso de Acessibilidade e Inclusão, o Seminário Gestão Processual na 
Justiça Federal – Perspectivas e Desafios, o Curso Sistema Interamericano de Direitos Humanos 
e o Seminário Direito à Saúde na Justiça Federal. 

São temas distintos, mas unidos por uma mesma ideia: fazer da Escola um espaço de 
encontro entre a experiência dos magistrados, o conhecimento acadêmico e especializado e as 
questões que chegam, todos os dias, às nossas varas, turmas e gabinetes. Reforma tributária, 
judicialização da saúde, gestão processual, direitos humanos e tantos outros assuntos deixam de 
ser abstrações quando se transformam em processos que exigem respostas concretas do Poder 
Judiciário. A Escola pode e deve contribuir para que essas respostas sejam construídas com 
maior segurança, conhecimento e sensibilidade. 

Ao mesmo tempo, foi ampliada outra vocação essencial da Escola: a abertura ao diálogo 
interdisciplinar e institucional. O Congresso Direito, Vida e Arte talvez seja a expressão mais 
singular desse propósito, ao aproximar o Direito da literatura, da música, das artes visuais, da 
psicanálise e da reflexão sobre o patrimônio cultural e a própria condição humana. A formação de 
um magistrado não se esgota no domínio da técnica jurídica; também se alimenta da capacidade 
de compreender a sociedade, seus conflitos e as pessoas cujas vidas são alcançadas pelas 
decisões judiciais. 

Nada disso seria possível sem o trabalho coletivo. Registro minha gratidão à Diretora da 
Escola, Desembargadora Federal Mônica Sifuentes, e ao Vice­Diretor, Desembargador Federal 
Lincoln Rodrigues de Faria, pela confiança, pelo apoio e pela liberdade para colaborar na 
construção dessas iniciativas; à Secretaria­Executiva Francine Figueiredo, pela competência, 
dedicação e entusiasmo com que transformou projetos em realidade; e aos demais servidores da 
equipe, pelo empenho, disponibilidade e contribuição indispensáveis à realização das atividades 
da Escola. 

Ao olhar para esse período, permaneço com a mesma convicção expressada quando assumi o 
cargo de Secretário­Geral: uma Escola de Magistratura cumpre plenamente sua missão quando 
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consegue transformar conhecimento em instrumento para o melhor exercício da jurisdição. Se 
conseguimos aproximar um pouco mais a Escola dos magistrados da 6ª Região e oferecer 
espaços úteis de reflexão, atualização e troca de experiências sobre os desafios do nosso tempo, 
considero que demos um passo importante nessa direção. 

Que a Escola continue sendo, cada vez mais, a Escola dos nossos juízes: próxima, aberta ao 
diálogo e atenta à realidade da jurisdição. 

Juiz Federal Gustavo Baião

Secretário­Geral da Escola de Magistratura
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PAlAVrAS dA CoordEnAdorA ­ quAdrIênIo 2022 | 2026

Francine Figueiredo

Hoje, ao olhar para esses quatro anos na Escola de Magistratura e na Revista do Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região, sinto que é impossível traduzir em palavras tudo o que vivi, 
aprendi e, sobretudo, tudo o que realizamos juntos.

A Escola foi muito mais do que um trabalho para mim. Foi um projeto em que coloquei meu 
coração, minha dedicação, meu conhecimento e, muitas vezes, toda a minha energia.

Tive o privilégio de participar de uma história que estava começando e de ajudar a transformar 
sonhos em projetos e ideias em ações em uma Escola que hoje tem sua identidade, sua voz e 
seu espaço dentro do TRF6.

Nada disso teria sido possível sem pessoas especiais.

Quero começar agradecendo profundamente ao Ministro João Otávio de Noronha, pela 
confiança que depositou em mim desde o início. Sua confiança me deu a oportunidade de viver 
uma das experiências profissionais mais importantes da minha vida. Serei sempre grata por ter 
acreditado no meu trabalho e por ter me permitido fazer parte dessa história.

À Desembargadora Mônica Sifuentes, minha admiração e minha gratidão são imensas. 
Desembargadora Mônica é dessas pessoas que deixam marcas por onde passam. Inteligente, 
sensível, culta, generosa, elegante e profundamente comprometida com aquilo que faz. Tive o 
privilégio de aprender muito com ela e de acompanhar de perto sua dedicação ao Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região como Presidente e à Escola de Magistratura como Diretora. Sua 
grandeza profissional e humana sempre me inspirou, e tenho enorme alegria por ter caminhado 
ao seu lado.

Ao Desembargador Lincoln Rodrigues de Faria, registro minha gratidão pela parceria e pela 
convivência ao longo dessa caminhada. Agradeço, de modo especial, pela permanente educação, 
elegância, cordialidade e respeito que sempre pautaram nossa relação profissional. Sou grata por 
todos os momentos compartilhados, pelas oportunidades de diálogo e pela forma sempre distinta 
e respeitosa com que conduziu sua atuação junto à Escola. Foi uma honra poder trabalhar ao seu 
lado e contar com sua valiosa contribuição para essa história.

Ao Desembargador Grégore Moreira de Moura, minha gratidão especial pela sabedoria e 
fraternidade. Sua inteligência, cultura, visão acadêmica e compromisso com a educação foram 
fundamentais para o nascimento da Escola. Agradeço profundamente pela confiança, pelo 
incentivo e por ter acreditado em tantos projetos. Foi ao lado dele que tivemos a oportunidade de 
elaborar e consolidar importantes normativos da Escola, dando segurança e identidade 
institucional ao trabalho que estávamos realizando, além de participarmos das primeiras edições 
da Revista do TRF6, projeto que guardo com enorme orgulho e carinho. Sou muito grata por tudo 
o que aprendi, pelas oportunidades e, principalmente, pela credibilidade que me permitiu 
contribuir de maneira tão significativa para essa história.

Ao Desembargador Pedro Felipe de Oliveira Santos, quero deixar um agradecimento muito 
especial pela parceria, pela generosidade, pela disponibilidade e por toda a contribuição para a 
instalação e crescimento da Escola.
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Agradeço especialmente pela oportunidade de participar do projeto “TRF6 em Debate”, uma 
iniciativa tão importante para aproximar a instituição, seus magistrados, servidores e a sociedade 
da jurisprudência do Tribunal. Guardo com muito carinho tudo o que vivemos e realizamos juntos 
e sou profundamente grata por ter contado com sua confiança e parceria nessa caminhada.

Ao Desembargador Edilson Vitorelli, meu especial agradecimento pelos cursos, palestras e 
seminários, sempre marcados pela profundidade, pela excelência e pela riqueza das reflexões, e 
também pela generosa contribuição à nossa Revista. Agradeço também pela educação, pelo 
espírito colaborativo e pela leveza que sempre trouxe aos nossos eventos. E, claro, por aquele 
toque de Cartman que, vez ou outra, tornava tudo ainda mais agradável. Foi uma alegria poder 
contar com sua parceria.

À Juíza Federal, Dra. Ariane da Silva Oliveira, quero expressar minha profunda gratidão não 
apenas pela parceria profissional, mas, sobretudo, pela amizade e pela generosidade que sempre 
demonstrou comigo. Sua delicadeza, cordialidade e atenção tornaram a caminhada mais leve e 
especial. Agradeço sinceramente por todo o apoio, pela confiança e por cada gesto de carinho ao 
longo desses anos. Levo comigo uma enorme admiração, além da alegria de ter tido o privilégio 
de compartilhar essa trajetória ao seu lado.

Ao Juiz Federal, Dr. Gustavo Baião Vilela, deixo também meu mais sincero agradecimento pela 
parceria, pelo comprometimento e pela dedicação à Escola. Agradeço pela disponibilidade, pelo 
apoio constante e por todas as vezes em que pude contar com sua colaboração para que os 
projetos e as atividades se concretizassem. Tenho grande admiração pelo profissional que é e 
guardarei com especial carinho tudo o que  desenvolvemos durante esse período na Escola.

Uma instituição não se faz apenas de grandes projetos; ela se faz de pessoas que, todos os 
dias, fazem acontecer. À equipe da Escola, Anna Cláudia, Arthur, Daniela, Felipe, Isabela, Luiz 
Paulo, Dorinha, Max, Murilo, Stephanie e Walkênia, deixo um agradecimento muito especial e 
cheio de carinho.

Cada um de vocês, com seu jeito, sua competência, sua dedicação e sua disposição para 
ajudar, foi essencial para que tudo acontecesse. Foram vocês que estiveram ao meu lado no dia 
a dia, enfrentando prazos, desafios, imprevistos e demandas e, muitas vezes, fazendo muito mais 
do que aquilo que estava previsto para cada função.

Tenho enorme orgulho da equipe que tivemos e sou profundamente grata por cada gesto de 
parceria, cada palavra de apoio, cada trabalho realizado e cada momento compartilhado.

Uma Escola não se faz apenas de projetos e ideias; ela ganha vida por meio das pessoas. E 
eu tive a sorte de contar com pessoas extraordinárias. Levarei cada um de vocês com muito amor 
na memória e no coração.

Muito obrigada por tudo!

Tenho muito orgulho de ter participado da criação e da consolidação da Escola de Magistratura 
e também da nossa Revista.

Orgulho de cada curso, cada grande congresso, cada evento, cada projeto, cada publicação, 
cada reunião e de cada desafio que enfrentamos. Mas, acima de tudo, tenho orgulho das pessoas 
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que encontrei pelo caminho.

Esses quatro anos me ensinaram muito sobre o Poder Público, sobre a Magistratura, sobre 
gestão e sobre o serviço que podemos prestar à sociedade. Mas me ensinaram, principalmente, 
sobre pessoas, confiança, amizade, generosidade e propósito.

Saio levando comigo muito mais do que experiências profissionais.

Levo histórias, aprendizados, amizades, admiração e a certeza de que deixei um pedacinho de 
mim na Escola, assim como a Escola deixou uma parte enorme de sua história em mim.

A todos que fizeram parte dessa caminhada, meu mais profundo muito obrigada.

Foi uma honra.

Foi um privilégio.

Foi uma das histórias mais bonitas da minha vida profissional.

E, quando eu olhar para trás, tenho certeza de que vou me lembrar desses quatro anos com 
os olhos marejados e o coração cheio de gratidão.

Obrigada por tudo o que vivemos.

Obrigada por tudo o que realizamos.

E obrigada, sobretudo, por terem feito parte da minha história.

Francine Figueiredo

Secretária Executiva da Escola de Magistratura
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InSTITuCIonAl ­ bIênIo 2022 / 2024

DIRETOR

Desembargador Federal Grégore Moreira de Moura
Diretor da Escola de Magistratura e Revista do Tribunal 
Regional Federal da Sexta Região

Gestão biênio 2022 /2024

EQUIPE

Francine Figueiredo ­ Coordenadora/ Secretária Executiva 
Maria Auxiliadora Nangino Barcelos ­ Assistente V
Max Ronald de Oliveira ­ Assistente III
Walkenia Maciel Gonçalves Ragazzi ­ Colaboradora
Daniela Ferreira Dutra de Jesus ­ Colaboradora
Felipe Fernandes Ferraz ­ Colaborador
Anna Claudia Pereira da Silva ­ Estagiária

VICE­DIRETOR

Desembargador Federal Pedro Felipe de Oliveira 
Santos
Vice­diretor da Escola de Magistratura e Revista do 
Tribunal Regional Federal da Sexta Região

Gestão biênio 2022 /2024
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InSTITuCIonAl ­ bIênIo 2024 / 2026

DIRETORA

Desembargadora Federal Mônica Sifuentes
Diretora da Escola de Magistratura e Revista do Tribunal 
Regional Federal da Sexta Região

Gestão biênio 2024 /2026

EQUIPE
Francine Figueiredo ­ Coordenadora/ Secretária Executiva 
Luiz Paulo Saraiva ­ Assistente II
Max Ronald de Oliveira ­ Assistente III
Maria Auxiliadora Nangino Barcelos ­ Assistente V
Murilo Elmer Eduardo De Oliveira Gonçalves ­ Assistente V
Walkenia Maciel Gonçalves Ragazzi ­ Colaboradora
Daniela Ferreira Dutra de Jesus ­ Colaboradora
Felipe Fernandes Ferraz ­ Colaborador
Anna Claudia Pereira da Silva ­ Colaboradora

VICE­DIRETOR

Desembargador Federal Lincoln Rodrigues de Faria
Vice­diretor da Escola de Magistratura e Revista do Tribunal 
Regional Federal da Sexta Região

Gestão biênio 2024 /2026

SECRETÁRIA­GERAL

Juiza Federal Ariane da Silva Oliveira
Secretária­Geral da Escola de Magistratura e Revista do 
Tribunal Regional Federal da Sexta Região

Gestão 2024 /2025

SECRETÁRIO­GERAL

Juiz Federal Gustavo Baião
Secretário­Geral da Escola de Magistratura e Revista do 
Tribunal Regional Federal da Sexta Região

Gestão 2025 /2026
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Balanço | 2022 | 2023

rElATórIo dA dIrEção
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Balanço | 2024
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Balanço do Biênio 2022 | 2024
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Retrospectiva do Biênio 2022 | 2024

No biênio 2022/2024, a Escola de Magistratura do Tribunal Regional Federal da 6ª 
Região (TRF6) destacou­se ao promover um total de 52 ações educacionais,  
consolidando seu compromisso com a formação continuada e a excelência na atuação de 
magistrados e servidores.

Essas iniciativas englobaram uma variedade de cursos, palestras, seminários e 
congressos, abordando temas cruciais para o aprimoramento das práticas jurídicas e 
administrativas. A diversidade das ações refletiu as demandas contemporâneas do 
Judiciário, incluindo a atualização sobre novas legislações, o uso de tecnologias no 
processo judicial e a promoção de direitos humanos. Além de capacitar os magistrados, 
as ações também fomentaram o intercâmbio de experiências e a construção de uma rede 
colaborativa entre os profissionais do direito. 

A Escola de Magistratura, ao longo desse período, reafirmou sua função não apenas 
como um espaço de aprendizado, mas como um agente de transformação social, 
preparando os participantes para os desafios de um sistema judiciário em constante 
evolução.

O sucesso das 52 ações educacionais evidencia o empenho da Escola em oferecer 
um ambiente de aprendizado dinâmico e relevante, contribuindo para a formação de uma 
magistratura mais preparada e engajada na promoção da justiça. 

A expectativa é que essa trajetória continue a se desenvolver, sempre em busca de 
novas formas de capacitação e inovação
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rElATórIo dA dIrEção

Balanço | 2024 | 2025
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Balanço | 2026
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Balanço Biênio 2024 | 2026
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Retrospectiva do Biênio 2024 | 2026

No biênio compreendido entre outubro de 2024 e agosto de 2026, a Escola de 
Magistratura do Tribunal Regional Federal da 6ª Região (TRF6) promoveu 33 ações 
educacionais, reafirmando seu compromisso com a formação continuada, o 
aperfeiçoamento profissional e a qualificação da atuação de magistrados e servidores. Ao 
longo do período, foram realizados 6 congressos, 12 seminários, 5 palestras e 7 cursos, 
além de outras iniciativas de caráter formativo. A programação contemplou temas 
jurídicos contemporâneos e de relevância para a Justiça Federal, abrangendo questões 
processuais, direitos humanos, inovação, acessibilidade, gestão judiciária, tecnologia e 
métodos adequados de resolução de conflitos.

As ações realizadas ao longo do biênio também contribuíram para ampliar o diálogo 
entre o Poder Judiciário e diferentes instituições, especialistas e áreas do conhecimento. 
Por meio de cursos, seminários, palestras e congressos, a Escola buscou não apenas 
atualizar conhecimentos técnicos, mas também estimular a reflexão crítica, o intercâmbio 
de experiências e a construção de uma atuação jurisdicional mais eficiente, humanizada 
e alinhada às transformações da sociedade. Nesse período, a Escola também iniciou 
uma nova gestão, que passou a investir na ampliação das atividades formativas e no 
fortalecimento de parcerias institucionais e acadêmicas.

Entre as iniciativas do período, destaca­se o Congresso “Direito, Vida e Arte”, realizado 
nos dias 21 e 22 de maio de 2026, em uma iniciativa inédita no âmbito do Poder 
Judiciário brasileiro. Promovido em parceria com o Centro de Estudos Judiciários do 
Conselho da Justiça Federal, o TRF6 e a Escola de Magistratura e Revista do Tribunal, o 
congresso foi realizado na sede do Tribunal e no Instituto Inhotim, em Brumadinho. A 
proposta foi estabelecer um diálogo interdisciplinar entre o Direito, a vida em sociedade e 
as expressões artísticas, refletindo sobre como a arte pode contribuir para a formação 
jurídica, o fortalecimento da cidadania, a construção de uma cultura de direitos humanos 
e o desenvolvimento de uma atuação profissional mais sensível, crítica e humanizada.

O conjunto das ações realizadas demonstra a atuação da Escola como espaço 
permanente de aprendizagem, reflexão e inovação, contribuindo para o desenvolvimento 
de uma magistratura preparada para lidar com os desafios contemporâneos da Justiça. 
Ao promover atividades diversificadas e incentivar o diálogo entre diferentes áreas e 
instituições, a Escola de Magistratura do TRF6 fortaleceu sua função estratégica na 
formação de profissionais comprometidos com o aprimoramento da prestação 
jurisdicional e com a construção de uma Justiça cada vez mais eficiente, acessível e 
próxima da sociedade.
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Inspeção Ordinária no Tribunal Regional Federal da 6° Região ­ 2024

A partir dos parâmetros de análise do CJF e diante dos dados apresentados pela 
unidade inspecionada, é de se concluir por seu adequado desempenho, não se 

identificando recomendações a serem formuladas. 

A unidade deve manter o método de trabalho, que é digno de elogio.

rElATórIoS dE InSPEção
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Inspeção Ordinária no Tribunal Regional Federal da 6° Região ­ 2025

A partir dos parâmetros de análise estabelecidos pelo Conselho da Justiça Federal e 
diante dos dados apresentados pela unidade inspecionada, conclui­se pelo adequado 
desempenho da Escola de Magistratura Federal do TRF6, não se identificando, neste 

momento, recomendações a serem formuladas. 

Recomenda­se que seja mantido o método de trabalho atual, que é digno de 
elogio pela organização, inovação e comprometimento institucional demonstrado 

por sua equipe.
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O projeto “TRF6 em Debate”, desenvolvido pela Escola de Magistratura do Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região em parceria com a Dom Helder Escola Superior, foi 
lançado em novembro de 2023 com o propósito de difundir a jurisprudência da recém­
criada Corte Federal por meio de videoaulas de fácil acesso, sem abrir mão da qualidade 
técnica do conteúdo. A iniciativa reúne magistrados, professores e servidores das duas 
instituições para apresentar e comentar julgamentos relevantes do TRF6, aproximando a 
comunidade jurídica das decisões e dos entendimentos construídos pelo Tribunal.

As videoaulas, disponibilizadas periodicamente no canal da Escola de Magistratura no 
YouTube e nas redes sociais das instituições parceiras, abordam temas diversos e de 
relevância para a sociedade e para a atuação jurisdicional, como direito previdenciário, 
improbidade administrativa, cotas raciais, conflitos de competência, questões 
relacionadas à condição jurídica de estrangeiros e etc. Dessa forma, o projeto contribui 
tanto para a atualização dos profissionais do Direito quanto para a divulgação da 
produção jurisprudencial do TRF6.

Além de seu caráter formativo e de difusão do conhecimento, o “TRF6 em Debate” 
também se consolidou como uma iniciativa de inovação da Escola de Magistratura. Em 
2025, o projeto foi selecionado como finalista da 6ª edição do Prêmio de Inovação J.Ex, 
na categoria “Escolas de Magistratura e Judiciais”, entre mais de 600 projetos inscritos 
em todo o país. O reconhecimento evidencia o alcance da iniciativa e reforça o 
compromisso da Escola com a utilização de ferramentas digitais para ampliar o acesso 
ao conhecimento jurídico e fortalecer o diálogo entre o Tribunal e a comunidade.

ProJETo TrF6 EM dEbATE
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PrêMIAçõES

Selo SustentaJud 2025

O Tribunal Regional Federal da 6ª Região (TRF6) premiou com o Selo SustentaJud os 
setores e iniciativas que demonstraram maior engajamento em ações voltadas para a 
sustentabilidade ambiental e social. Na cerimônia realizada no dia 17 de novembro, o 
presidente do TRF6, desembargador federal Vallisney Oliveira, reforçou a importância do 
trabalho coletivo para criar uma cultura sustentável na Justiça Federal: “Como disse a 
Helen Keller, sozinhos nós fazemos pouco, mas em conjunto, com mais gente, nós 
fazemos muito. As equipes são justamente essa ideia de todo mundo contribuindo para 
essa ação, para essa atividade, para esse ideal. Porque a sustentabilidade é algo que 
não se faz sozinho. É necessária essa mudança cultural e esse engajamento. É isso que 
se quer trazer aqui para o TRF6, e esse primeiro passo foi dado. Parabéns a todas as 
equipes e todos os envolvidos com a ação do nosso Selo SustentaJud”.

Esta ação alinha­se diretamente com as diretrizes do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), que busca dar atenção especial à sustentabilidade e ao meio ambiente. O Selo 
tem o objetivo de chamar a atenção de todos os integrantes da Justiça Federal, tanto de 
primeira quanto de segunda instância, para a importância da pauta da sustentabilidade, 
que perpassa todas as esferas da vida. Durante o evento, 20 projetos de diversas 
equipes, do interior e da capital, receberam um certificado e um troféu simbólico do 
SustentaJud, com ações que abrangem pilares cruciais de responsabilidade social, 
ambiental e inclusão.  A chefe da Assessoria Especial da Presidência para Acessibilidade, 
Sustentabilidade e Inclusão (ASESA), Mariluce Santos, salientou o caráter colaborativo 
do Selo: “O que é mais importante são as ações desenvolvidas, principalmente porque o 
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selo não é uma ação competitiva. Acredito que ele contribua para a mudança da cultura 
de cada servidor, que com o desenvolvimento dos projetos, as pessoas possam, no seu 
dia a dia, fazer ações mais sustentáveis, engrandecendo o trabalho na Justiça Federal”.

Uma das participantes que se destacou foi a técnica judiciária da Subseção Judiciária 
de Lavras, Fernanda Martins. Ela desenvolveu individualmente quatro ações no setor em 
que atua no interior — ainda que contasse com o apoio de colegas de trabalho: “Não 
sabia que ia ter prêmio, nada. Pensando algumas situações que tem lá em Lavras e até 
mesmo dentro da Subseção, fiquei engajada em começar alguns alguns projetos. A 
primeira ação foi Vacimóvel, um pedido do nosso diretor de secretaria para que todos os 
servidores e servidoras e colaboradores se vacinassem contra a influenza. Então eu tive 
essa ideia de entrar em contato com a Secretaria de Saúde e pedir que o Vacimóvel 
fosse até o pátio da Subseção”, destaca Fernanda.
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Prêmio J. Ex de Inovação

O Tribunal Regional Federal da 6ª Região (TRF6) obteve reconhecimento nacional na 
6ª edição do Prêmio Inovação Judiciário Exponencial 2025, realizada em 24 de 
novembro, no Dúnia City Hall, em Brasília (DF). O evento premia anualmente iniciativas, 
gestores e instituições que se destacam pela implementação de soluções inovadoras no 
sistema de Justiça. Nesta edição, o TRF6 foi finalista em quatro categorias: Liderança 
Exponencial — Tribunais Federais, Escolas Judiciais, Executivo de Inovação — Tribunais 
Federais, Projetos de Inovação Social.

Categoria Liderança Exponencial — Tribunais Federais

O desembargador federal Pedro Felipe Santos foi o vencedor da categoria “Liderança 
Exponencial — Tribunais Federais”. Ele concorreu com desembargadores e juízes 
federais de todo o país que se destacaram na condução de iniciativas inovadoras, no 
incentivo à transformação digital e na promoção de uma cultura institucional voltada à 
colaboração e eficiência do Poder Judiciário.

A comissão organizadora do Prêmio ressaltou a atuação de Pedro Felipe à frente do 
iluMinas, Laboratório de Inovação do TRF6, desde 2024, onde ele desenvolveu projetos 
que integram tecnologia e propósito público, com ênfase no Programa TES — 
Tecnologias Éticas e Sustentáveis. A comissão destacou, ainda, a capacidade de 
liderança e de entrega de resultados do magistrado, que transcende a preocupação com 
o aprimoramento tecnológico e dedica­se ao fortalecimento da cultura organizacional do 
Tribunal.
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Categoria Escolas Judiciais

A Escola de Magistratura do TRF6 foi finalista na categoria “Escolas Judiciais” com o 
projeto “TRF6 em Debate”, iniciativa que busca promover diálogos qualificados entre 
magistrados, servidores e representantes da comunidade jurídica. O projeto amplia o 
debate sobre temas atuais da Justiça Federal e estimula a disseminação de 
conhecimento, fortalecendo o papel formativo da escola. O certificado foi recebido pelo 
desembargador federal Grégore Moura.

Categoria Projetos de Inovação Social

O projeto JEFs Virtuais – Juizados Especiais Federais Virtuais, desenvolvido pela 
Subseção Judiciária de Teófilo Otoni (MG), recebeu Menção Honrosa na categoria 
"Projetos — Inovação Social”. Criado há cinco anos, o projeto tem o objetivo de ampliar o 
acesso à Justiça em regiões de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
especialmente nos Vales do Mucuri e do Jequitinhonha, oferecendo atendimento 
jurisdicional a municípios sem vara federal instalada. As unidades funcionam 
integralmente em ambiente virtual, utilizando estruturas cedidas pelas prefeituras, sem 
gerar custos adicionais ao Tribunal ou demandar alocação de servidores locais. Até o 
momento, os JEFs Virtuais já realizaram atendimento de mais de 50.000 pessoas, 
concederam quase 35.000 benefícios assistenciais e previdenciários, além do pagamento 
de 500 milhões de reais através de RPV e benefícios implantados pelo INSS. O juiz 
federal Antônio Lúcio Túlio de Oliveira Barbosa recebeu a premiação.

Categoria Executivo de Inovação — Tribunais Federais

O servidor José Fernando Barros e Silva foi finalista na categoria “Executivo de 
Inovação — Tribunais Federais”, em reconhecimento às ações desenvolvidas para 
modernizar processos internos e consolidar a cultura de inovação em diversas unidades 
do TRF6.

Prêmio Inovação Judiciário Exponencial

O Prêmio Inovação Judiciário Exponencial é uma das principais iniciativas nacionais 
voltadas ao reconhecimento de lideranças, 
projetos e instituições que promovem a 
transformação digital, a modernização 
administrativa e a inovação no sistema de 
Justiça. A premiação estimula a adoção de 
práticas orientadas por dados, o uso 
responsável de tecnologia e a disseminação 
de métodos que aprimoram a tomada de 
decisão e ampliam o acesso à Justiça em todo 
o país.
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Comenda do Mérito Acadêmico Professor Lourival Vilela Viana

O Tribunal Regional Federal da 6ª Região (TRF6) participou de sessão solene 
realizada na noite desta quarta­feira (22/10/2025) pelo Tribunal de Justiça Militar do 
Estado de Minas Gerais (TJMMG). O evento celebrou os 88 anos da Justiça Militar de 
Minas Gerais (JMEMG) e os 10 anos da Escola Judicial Militar (EJM) e contou com a 
participação do presidente do TRF6, desembargador federal Vallisney Oliveira, reforçando 
a integração e a cooperação entre os tribunais federais e militares na região.

Comenda do Mérito Acadêmico Professor Lourival Vilela Viana

Durante a sessão, foram entregues o Colar e a Medalha do Mérito Judiciário Militar, 
homenagens que reconhecem o empenho e a dedicação de profissionais que contribuem 
para o aperfeiçoamento da Justiça Militar. Também foi conferida a Comenda do Mérito 
Acadêmico Professor Lourival Vilela Viana, em reconhecimento ao mérito educacional da 
Escola Judicial Militar.

A secretária da Escola de Magistratura do TRF6, Francine Figueiredo, representando a 
diretora da Escola, desembargadora federal Mônica Sifuentes, recebeu a Comenda 
Mérito Acadêmico Professor Lourival Vilela Viana.

Realizada no Auditório do Pleno do Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG), a 
cerimônia reuniu magistrados, servidores e convidados, demonstrando a importância 
histórica e institucional da Justiça Militar no Estado.

A abertura da sessão solene ficou a cargo do presidente do TJMMG, desembargador 
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Jadir Silva, que ressaltou o papel vital da Justiça Militar para a segurança jurídica e a 
disciplina nas forças armadas e instituições militares estaduais.
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CrEdEnCIAMEnToS EnFAM

Entre os anos de 2022 e 2026, quatro ações educacionais promovidas pela Escola de 
Magistratura do Tribunal Regional Federal da 6ª Região foram credenciadas pela Escola 
Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados (ENFAM): o Congresso 
“Direito, Vida e Arte”, o curso “Inteligência Artificial no Poder Judiciário”, o curso “A 
Atuação dos Juízes Federais na Conciliação, na Mediação e na Justiça Restaurativa” e a 
“Formação em Práticas Restaurativas para Abordagem em Conflitos Relacionados ao 
Assédio e à Discriminação”.

O credenciamento pela ENFAM representa um importante reconhecimento da 
qualidade e da relevância das ações formativas desenvolvidas pela Escola de 
Magistratura do TRF6. Ao atender aos critérios estabelecidos pela instituição nacional 
responsável pela formação e aperfeiçoamento de magistrados, as iniciativas da Escola 
passam a integrar um processo de formação reconhecido em âmbito nacional, reforçando 
a consistência pedagógica e a pertinência dos conteúdos oferecidos.

A conquista também evidencia o fortalecimento institucional da Escola de Magistratura 
do TRF6 e sua capacidade de desenvolver ações educacionais alinhadas aos desafios 
contemporâneos da magistratura. O credenciamento das quatro iniciativas demonstra o 
compromisso da Escola com a excelência na formação judicial e amplia sua inserção no 
cenário nacional, contribuindo para a qualificação de magistrados e para o contínuo 
aprimoramento da prestação jurisdicional.
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rEVISTAS

Revista do Tribunal Regional Federal da Sexta Região | Vol. 1, N0. 1 
2023
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Revista do Tribunal Regional Federal da Sexta Região | Vol. 2, N0. 1 
2024
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Revista do Tribunal Regional Federal da Sexta Região | Vol. 3, N0. 1 
2025  ­ Edição Especial
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Revista do Tribunal Regional Federal da Sexta Região | Vol. 4, N0. 1 
2026 




